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Roda de Conversa
roteiro para oficinas 

a fome e o cuidado com a casa comum

roteiro para oficinas

Esta oficina pode ser realizada com estudantes do Ensino Fundamental (Anos 
Iniciais e Finais) ou Ensino Médio durante algum encontro de grupo de jo-

vens, grupo de catequese, momento formativo ou ainda durante as aulas das 
áreas de Ciências da Natureza, Ciências Humanas, Linguagens ou Ensino Reli-
gioso. A depender do contexto em que se realiza a oficina, pode-se incluir no 
começo ou no fim um momento de oração e espiritualidade.

Objetivo: sensibilizar e refletir sobre a relação entre a fome e o cuidado da 
Casa Comum.

Ambientação e material para ser preparado previamente: Tecidos, velas, 
um globo terrestre ou mapa do Brasil (enquanto mapa mesmo ou a silhueta 
em juta ou outro material), cartaz da CF 2023, livro impresso da Carta Encíclica 
Laudato Si’, impressos com trechos de frases da Laudato Si’ (frases em Anexos), 
plantas, sementes, frutas, imagens de recortes de notícias sobre a fome (man-
chetes e notícias em Anexos) e perguntas geradoras para o debate (disponível 
em Anexos).

Observação: Se o grupo já tiver assistido ao filme ‘A Carta: uma mensagem 
pela nossa Terra’, que trata da Carta Encíclica Laudato Si’, a roda de conversa 
poderá ser mais dinâmica. Acesse-o através do link: https://www.theletterfilm.
org/pt-br/assista-o-filme/

1.	 Apresentação
Solicitar, de forma dinâmica, que o facilitar e os participantes se apresen-

tem e digam 0 que entendem por “Casa Comum”.

2.	 Sensibilização
Solicitar que caminhem em torno do ambiente e leiam silenciosamente o 

que está impresso (trechos impressos da Carta Encíclica Laudato Si’ e das man-
chetes com as notícias). Enquanto percorrem e leem o que está no ambiente 
toca-se uma das músicas abaixo. Após a reprodução da música declama-se o 
poema a seguir:
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3.	 Sugestões de música:

Quem tem fome, tem pressa.

Caetano Veloso - Gente

Emicida & Drik Barbosa - Sementes

Poema:
O Bicho, de Manuel Bandeira (1947):
Vi ontem um bicho

Na imundície do pátio

Catando comida entre os detritos.

Quando achava alguma coisa,

Não examinava nem cheirava:

Engolia com voracidade.

O bicho não era um cão,

Não era um gato,

Não era um rato.

O bicho, meu Deus, era um homem.
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A roda de conversa: objetivo e 
proposição inicial da conversa

Tópico 01: A Roda de conversa tem como tema “Fome e o cuidado Casa Co-
mum” e inspira-se na Campanha da Fraternidade 2023. Esta Roda foi criada 
pelo Grupo de Trabalho “Juventudes e Educação”, como parte das atividades 
da Semana Laudato Si’ (21 a 28 de maio de 2023), que teve como objetivo ce-
lebrar os 8 anos de publicação Carta Encíclica Laudato Si’, escrita pelo Papa 
Francisco.

Tópico 02: Esta Carta Encíclica tem um papel fundamental no fortalecimento 
do nosso compromisso como guardiões e guardiãs do nosso Planeta, a nossa 
Casa Comum. O Papa nos convida a refletir sobre o mal que a estamos cau-
sando por meio do uso irresponsável e do abuso dos bens que recebemos e 
nos convida urgentemente a renovar o diálogo sobre o modo como estamos 
construindo o futuro do Planeta (LS, 2 e 14).

Tópico 03: A fome é uma cruel realidade que é fruto de profundas desigual-
dades socioambientais e reflete a maneira egoísta e predatória a que estamos 
tratando o Planeta e a nós mesmos. Por meio desta Roda, convidamos vocês a 
refletirem sobre as situações de fome, entenderem suas causas (Seção “Diálo-
go com a realidade”) e a buscarem gestos concretos de solidariedade para que 
possamos em conjunto, construir novos caminhos de enfrentamento e justiça 
(Seção “Diálogo para a ação”).
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4.	 Diálogo com a realidade
Breve comentário inicial para contextualizar a perspectiva da Ecologia Integral 

apresentada pelo Papa Francisco e a relação com a fome. Sugestões de textos que 
podem ajudar a embasar a contextualização:

Tópico “Fome e cuidado com a Casa Comum”, Texto Base da CF 2023 (p. 46);

Capítulo “Agir para transformar a realidade da fome”, Texto Base da CF 2023 (p. 80).

5.	 Diálogo para a ação
Dinâmica para o diálogo: “Bate-bola”: imprimir as 7 perguntas que abri-

rão a discussão, cada uma impressa ou escrita numa folha. Ir envolvendo uma 
folha com a outra até formar uma bolinha de papel, que será jogada de par-
ticipante a participante enquanto se reproduz uma música. Quando a música 
parar, quem estiver com a bolinha retira uma folha, responde a pergunta e vai 
desafiando outros a respondê-la. Quando o debate ‘esfriar’ se lança outra vez 
a bolinha e se abre uma nova pergunta.

6.	 Gesto concreto
Pensando na dinâmica da Carta Encíclica Laudato Si’, em que o Papa 

Francisco se dirige a todas as pessoas de boa vontade a fim de alertar e as-
sumir o compromisso de cuidar da Casa Comum, queremos propor a escrita 
de uma carta aos líderes políticos e religiosos da sua cidade com aquilo 
que o grupo deseja falar e reivindicar acerca da Fome e defesa da Casa 
Comum.

7.	 Conclusão da roda e avaliação:
•	 Oração pela nossa terra (LS) ou Oração da CF 2023;

•	 Agradecer a participação;

•	 Registrar a atividade em fotografias e divulgar nas redes sociais com 
as hashtags #campanhaLaudatoSi e #junhoverde.

8.	 Anexos
1.	 Sugestões de trechos da Carta Encíclica 

Laudato Si’ para serem impressos:

“Toda a pretensão de cuidar e melhorar o mundo requer mudanças pro-
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fundas ‘nos estilos de vida, nos modelos de produção e de consumo, nas estru-
turas consolidadas de poder, que hoje regem as sociedades’” (LS, 5)

“[...] passar do consumo ao sacrifício, da avidez à generosidade, do des-
perdício à capacidade de partilha” (LS, 9)

“Não pode ser autêntico um sentimento de união íntima com os outros 
seres da natureza, se ao mesmo tempo não houver no coração ternura, com-
paixão e preocupação pelos seres humanos” (LS, 91)

“Não há duas crises separadas: uma ambiental e outra social; mas uma 
única e complexa crise socioambiental. As diretrizes para a solução requerem 
uma abordagem integral para combater a pobreza, devolver a dignidade aos 
excluídos e, simultaneamente, cuidar da natureza” (LS, 139)

“Que tipo de mundo queremos deixar a quem vai suceder-nos, às crianças 
que estão crescendo?” (LS, 160)

“A maior parte dos habitantes do planeta declara-se crente, e isto deveria 
levar as religiões a estabelecerem diálogo entre si, visando o cuidado com a 
natureza, a defesa dos pobres, construção duma rede de respeito e de frater-
nidade” (LS, 201)

“Sempre é possível desenvolver uma nova capacidade de sair de si mes-
mo rumo ao outro. Sem tal capacidade, não se reconhece às outras criaturas o 
seu valor, não se sente interesse em cuidar de algo para os outros, não se con-
segue impor limites para evitar o sofrimento ou a degradação que nos rodeia” 
(LS, 208)

“Nos países que deveriam realizar as maiores mudanças nos hábitos de 
consumo, os jovens têm uma nova sensibilidade ecológica e um espírito gene-
roso, e alguns deles lutam admiravelmente pela defesa do meio ambiente, mas 
cresceram num contexto de altíssimo consumo e bem-estar que torna difícil a 
maturação doutros hábitos. Por isso, estamos perante um desafio educativo” 
(LS, 209)

“A consciência da gravidade da crise cultural e ecológica precisa traduzir-
-se em novos hábitos” (LS, 209)

“A espiritualidade cristã propõe um crescimento na sobriedade e uma ca-
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pacidade de se alegrar com pouco. É um regresso à simplicidade que nos per-
mite parar a saborear as pequenas coisas, agradecer as possibilidades que a 
vida oferece sem nos apegarmos ao que temos nem entristecermos por aquilo 
que não possuímos” (LS, 222)

“É necessário voltar a sentir que precisamos uns dos outros, que temos 
uma responsabilidade para com os outros e o mundo, que vale a pena sermos 
bons e honestos” (LS, 229)

“[...] cuida-se do mundo e da qualidade de vida dos mais pobres, com 
um sentido de solidariedade que é, ao mesmo tempo, consciência de habitar 
numa casa só que Deus nos confiou” (LS, 232)

2.	 Sugestões de notícias para serem impressas:

País registrou 14 milhões de crianças sem renda familiar para comer | Nexo Jornal
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Datafolha: Faltou comida em casa para um terço da população | Nexo Jornal

Mais de 700 mil crianças abaixo de 5 anos sofrem com desnutrição no Brasil, diz Abrinq
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Aumenta procura por restaurantes populares nas três maiores capitais do Brasil

Fome no Brasil: número de brasileiros sem ter o que comer quase dobra em 2 anos de 
pandemia | Economia | G1
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Datafolha: 23% dos brasileiros dizem que comida em casa é insuficiente

Sob Bolsonaro, mortes de yanomami por desnutrição cresceram 331% - BBC News Brasil
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3.	 Perguntas a serem impressas. Somente 
uma em cada folha por conta da dinâmica:

1.	 O que é “Ecologia Integral” pra mim?

2.	 O que eu sinto quando leio estas notícias sobre a fome?

3.	 A fome é uma realidade distante para mim?

4.	 Na minha opinião, o que machuca a Casa Comum?

5.	 Que relações eu enxergo entre o cuidado da Casa Comum e a 
fome?

6.	 Que inspirações o filme “A Carta” me traz quando penso no cuidado 
na Casa Comum e no combate à fome?

7.	 Que ações concretas eu posso fazer para ajudar a cuidar da Casa 
Comum? 
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